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EMIGRAÇÃO E POPULAÇÃO AÇORIANA *
por
GILBERTA PAVÃO NUNES ROCHA **
A problemática populaciofnal é hoje tema fumidamental,
por ve2©s polêmico, quando se pretende analisar ou planear
o futuro de qualquer país ou região. A diversidade de
soluções está não só dependente de abordagens cientí
ficas específicas como da existência de situações concretas
diferenciadas. Com efeito, as características demográficas
dos países tecnologicamente mais avançados são completa
mente diferentes, quando não antagônicas, das observadas
em algumas das regiões menos desenvolvidas. Não admira,
pois, que a realidades distintas correspondem soluções
também distintas, cujo equacionamento nem sempre é per
feitamente entendido.
Todavia, no âmbito deste trabalho pretendemos unica
mente apresentar um diagnóstico da situação populacional
que acluaJmente se observa nos Açores, tentando analisar
a interveniência de alguns factores demográficos que por
ela são responsáveis, particulairmente a emigração.
* Adaptação de uma comunicação apresentada na II Semana
de Estudos Açorianos na Universidade Federal de Santa Catarina,
Florianópolis, Brasil, Agosto de 1987.
** Professora da Universidade dos Açores.
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A mter.acção do todo social é l1iiil faoto que não 
desconhecemos. Entendemos, porém, que Ulllla cabal com-
preensão da sodedade só é possível através de Ullll conhe-
cimento que tem por base abo1:1dagens científicas especí-
ficas, situando"se o nosso oontributo no âmbito estr:iJto 
da análise demográfica. Cremos, mesmo, que foi a falta de 
uma anáJise m.a:is profunda, po11que partioular que, num 
poosado relativamente próximo (porventura até present::e), 
não perrnitiu um correcto equacionamento da quesrtão 
populacional açoriana. 
Bsta tem sjrdo cons·:irde:mda, fundamentailimente, nas 
suas v;ertentes ecooomircas e sociais e em períodos bem 
delrimitados impedindo, por um lado, uma visão de longo 
prazo e, por outm, a respOU1sabiJ.idade de cada uma das 
variáveis demográficas. Embora estas reflicta:rn comporta-
mentos individua:i·s em ambienrtes sociais específicos, devem 
ser, em nosso ootender, anaLisadas também isoladam·ente 
por forma a que se torne ex;plíaitla a sua correlação o que, 
obVIia:mente, não põe em causa a sua inserção em contextos 
vá:Pios, mais alargados. 
A demowaf.ia no seu sentido mais restrito, ou s•eja, 
a qmálise demográl.iica, tem sido pouco utilizada no estudo 
da popuLação açOili•aJil!a. 
Estudos demográficos mais específicos, nomeadamente 
abordagens microam.a:lL1Jicas não encontram, assim, o 
suporte que lhes permita o enquadramento necessário 
à sua realização. 
O fenómeno migratório e nomeadamente a emigração 
que há muitos anos se processa no arquipélago - adquire 
ao longo dos séoulos uma permanência relevante, que pen-
samos por vezes ser mais significativa na evolução da 
população do que as variáveis responsáveis pelo movi-
mento natural, ou seja, a natalidade e a morta1i.dade. 
Neste CO[):texto, a emigração surge oOilTio elemento pri:rnor-
dial, pelo que lhe dedicamos uma menção partiouJ.ar. 
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A emigração açoll"i~ana para o BmsiJ. e as suas impli-
cações tanto na origem como no deSJtino são um campo 
de estudo fundamental. No entanto, pretendemos anaddsar 
aqui o passado recerute, mais direci:amente re1acionado 
oom a situação presente. 
Tal não signif.ica que a emigrn.ção de períodos ante-
rio:res, parti·olll1armente dos séculos XVIII e XIX, não 
eXierça a sua influência rua reaJ.ridade aotual. No ootanto, 
a sua intervenção surge de um modo irndireoto, f.nndao:n:en-
ta:lmerute visível na caracterização dos aspectos globais 
v;erificados no início deste século. 
A realização de um estudo demowáfico mais profundo 
respeitante a períodos mais recuados, que urge efectivar, 
encontra a sua prÍII1Ciipall d:i!fiou1dade na obtenção dos dados 
e sua qualidad e. Naquelas épocas o simples conheoimento 
do montante global da popu!lação era bastanrte dd.fíoil não 
só para os Açores como para a generaJ.irdade do País. 
Baseiam-se fnndamenta:lmente em informações provenien-
tes dos registos paroquiais, encontrando-se ainda alguns 
estudos ou s:ir:rnples contagens elaborados com outros 
objeotivos nomeadamente militares mas que têm um 
caráoter pontual e não uma periodd:oidade sistemática. 
Estudar demograficamente os Aço~res é observar nove 
realidades distintas, pelo que a caracterização popU!lacional 
da região passa em nosso entender, aJ!lltes de mais, pela 
análise de cada uma das ilhas que compõem o arquipélago. 
Este aspecto que reputam os fundaa:nerutall para a com -
preensão da realidade açoriana, foi durante muitos amos 
completamente negligenciado, pelo menos no que respei1ta 
a estudos de caráoter demográfico. Ainda hoje é frequente 
falar-se da evolução do número de habitantes , do envelhe-
cimento populacional, da natalidade ou da emigração da 
região, sem ate nder a que estes vários factores macro e 
microdemográficos ap11eserutam características nem sempre 




A existência de volumes popidacionais tão diversos
sempre inferior ao milhar ou da ordem das centeoias de
milhar observadas, respeotivamente, no Corvo e em
S. Miguel, são principalmente conseqüência de dimensões
físicas bastante distintas — 17 km^ no primeiro caso e
747 km^ no segundo. Mas estes diferentes volumes, perfei
tamente compreensíveis quando relacionados com as res
pectivas áreas, representam ainda pressões demográficas
diferenciadas quer estática quer dinaimicamiente. Com
efeito, se analisarmos a evolução da população açoiiana
durante os oito decênios deste século, verifica-se que são
as ilhas de maior dimensão e mais densaímeníte povoadas
as que registam, progressivamente, uma maior concen
tração populacional. As mais pequenas ou menos densa
mente povoadas, perdem habitantes a um ritmo cada vez
mais intenso, como se pode verificar no quadro seguinte:
Volumes e densidade populacional nos anos de 1900 e 1981
V. D. Pop.
Volume Densidade Volume Densidade Área
Ilhas
1900 1900 1981 1981 (km2)
Santa Maria 6 386 65,2 6 388 65,2 97
8. Miguel 121340 159,8 132 326 174,2 747
Terceira 48 770 127,7 59 204 155,0 382
Graciosa 8 385 136,0 5 373 87,1 61
8. Jorge 16 177 65,7 10 255 41,6 246
Pico 24028 53,8 15 224 34,1 448
Faial 22262 128,4 15 563 89,7 173
Flores 8137 56,9 4 393 30,7 142
Corvo 806 47,1 375 21,9 17
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Mas as diferentes densidades populacionais não são
característica única deste século. Já anteriormente, em
meados do séc. XIX ̂ pudemos observar diferenças que,
nalguns casos, se apresentam similares às actuahnente
existentes. Com efeito, os principais aspectos que hoje
distinguem as várias parcelas do arquipélago, são visíveis
já naquela época, pelo menos em algumas ilhas.
Assim, só um conhecimento da evolução populaciional
de cada uma delas e da tendência dos vários fenômenos
demográficos, permitirá o entrosamento com outras áreas
temáticas e a compreensão da problemática populacional
deste século, principalmente nos anos iniciais.
A consideração das ilhas como uniidades de análise
e a importância da demografia é hoje defendida por vários
autores. Em José Guilherme Reis Leite, no trabalho sobre
a emigração clandestina dos Açores para o Brasil no
séc. XIX, pode ler-se: «Outra das linhas fundamentais
para compreender a emigração açoiiana, ahás como a
européia, é uma atenta observação à demografia. Em
relação aos Açores pouco se tem estudado este fenóanieno,
ainda que haja miuitas fontes desapiroveitadas que urge
coligir, organizar e sobre elas reflectir, para se com
preender como evoluiu, a partir da segunda metade do
séc. XVIII a população das ühas. Convém ter em conta
que os estudos demográficos nos Açores, para serem real
mente úteis e reveladores, devem preooupar--se com a
população por ilhas ...»^.
Mas se a evolução do volume populacional é um
aspecto importante para o conhecimento demográfico de
1  Gilberta Pavão Nunes Rocha e Vítor Luís Gaspar Rodrigues,
«A população dos Açores no ano de 1849», in Arquipélago, n.° especial.
Ponta Delgada, Ed. Universidade dos Açores, 1983.
2  José Guilherme Reis Leite, «Emigração clandestina dos Açores
para o Brasil no séc. XIX», II Congresso das Comunidades Açorianas,
Angra do Heroísmo, 1986.
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uma sociedade, a es;úrUJttl!I1a etária e por sexo toma~se essen-
cial, já qll!e oOD!dicionante ao dinarrnismo presen:t:Je e futuro 
desta mesma sociedade. 
Ao observarmos a pi<râmide de idades da globalidade 
da região verifioa-se que a base é re1aúivament:Je larga, 
caraotedstica de UIII1a popuJação jovem, e que o deseqllli-
líbcio f:iaz-se seilltiT pninoipalanente na «deficiência» de 
popul:ação em idade aolliva de ambos os sexos. 
An31Hsamdo agom a situação registada em cada urrna 
das ilhas podemos faoiJa:nente oonSitartar si1Ju!ações bem 
difelrellciadas. 
Santa Maria tem faJhlélls oOillsideráveis em véWios grupos 
de idade, nomeadamente nos aotüvos, mas é U!IIlia popu-
lação jovem, <l!pesai!" de ser já significativo o peso relativo 
dos nívei!S etários mais elevados. 
São Miguel é uma ilha bastaillte jovem, oujo desequi-
líbrio pmticamente só se faz sentir nos gmpos com idades 
oompreeilididas ei1Jtre os 30 e os 60 anos, não obst3iillte a 
relação entre os sexos ser, nos mais idosos, t:amhém um 
aspecto a releva:r, já que as mulhooes registam lllffi q uan-
titaJtivo s.igniifiicativamente mais elevado qure os homens. 
A Terceira apresenta já Ulffia configuração mais enve-
Lhecida, prmcipaJ.menrte na base, com uma menor prepon-
derância de jovens. 
O afunilamento da base assim como o alargamento do 
topo observado na Graciosa, fazem oom que o gráfico se 
afaste bastante do modelo de equillíbrio, sendo rep·resen-
tativo de uma popuLação dupJ,amente envelhecida, ou seja , 
envelhecida na base por {(ldefidênoia» de jovens e enve-
lhecida no topo por «,excesso» de velhos. 
São Jorge dis1li!11gue·se da Graciosa por apresentar 
caracetrísticas menos aoentuadas, enquéllillto que no Pico 
e nas Flores o envelhecimento é semelhante ao desta ilha. 
Quaillto ao Corvo, OD!de a singularidade da pirâmide 
de idades se jusrtifioa em parte pela pequenez dos efeotivos 
-menos de 400 em 1981 -, o envelhecimento populacional 
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atinge tal expressávidade que os jovens são em mómero
inferior aos idosos.
Atendendo a que é em S. Miguel que se centra mais
de metade da população do arquipélago, analisar a popu
lação global da região é fazer interferir preponderante
mente as caraoterístdcas desta ilha, que verificamos ser
bastante diferenciada das restantes, nomeadamente da Gra
ciosa, Pico, Flores e Corvo. A pKjpulação açoriana é demo-
graficamente jovem — uma realidade que esconde o duplo
envelhecimento de metade das ilhas que compõem o
arquipélago.
A importância da emigração na evolução da população
açoriana não é recente, nem a sua consideração assunto
novo. Desde sempre encontramos vozes discordantes ou a
favor sendo, explícita ou implicitamente, o desenvolvi
mento econômico e social o objectivo a atingir. Consi
dera-se no primeiro caso a msuficiêncda de mão de obra
e no segundo a forte pressão demográfica como as prin
cipais causas impeditivas à sua prossecução.
Já nos finais do séc. XVIII João Leite de Chaves e
Melo Borba Gato, sargento-mor que se encontrava em
S. Miguel dirigindo as obras de reeddficação do Castelo
de S. Brás, elabora vim mapa da população desta ilha,
onde apresenta os efectivos populacionais das várias fre
guesias nos anos de 1793, 1794 e 1795, confrontando ainda
com as existentes em 1723 e 1772. Tendo em conta as
características da natalidade e da mortalidade, estima que
a emigração era a principal responsável pelo acentuado
declínio populacional observado no último quartel do
século — da ordem dos 10%
10 12 14 16 18
3 Giberta Pavão Nunes Rocha e Vítor Gaspar Rodrigues, «Popu
lação, Economia e Sociedade Micaelense nos fins do séc. XVIII:
o mapa da população de João Leite Chaves e Melo Borba Gato»,
in Boletim do Instituto Histórico da Ilha Terceira, vol. XLV -1987,
Angra do Heroísmo, 1988.
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o seu estudo, que visava charmar a atenção para a 
administração real das Hhas, pretendia sobretudo quan-
tificar a emigração de modo a jU!Stificar a sus.p001são da 
saída de tão elevados conrtrla:lgentes popuilaoionais, prin.ci-
pa:lmente joveills que deveriam inco~ar o exéroi.to real. 
Apesar de a quaJdd.aJde dos dados ser naquela época 
UJm aspecto a que temos de dar particular atenção, já que 
não se dJ,spnnha dos meios de comumdoação e enlliffireração 
hoje vemicados, O es-tudo parece-IDOS bastante importarrl'te 
(não nos esqueçamos que é reall:izado numa época pré-esta-
tistica e pré-<lemográfJca), e atendendo aos dados dispo-
níveis muito bem reaM.mdo. 
Nós, peLa nossa pwte, e como já referimos, vamos 
ana:1is·ar ailgumas oos caracteríSiticas do mowmento migra-
tól'io observado dumnre o período de 1900 a 1981 , mai s 
diredtamenrte relacionadas com a evolução da püpUilação 
de cada uma das irlhas. 
A peciodiddade verificada nas tendências das curvas 
de evoilução do número total de habitamres e da emigração 
coincide em todas as irlhas, mas em sentido inverso. Com 
efeilto, à diminuição populacional registada en'tre 1900 e 
1920 correspOII]de UJm aumlffillto do vol•lliffie de emigrantes; 
o acréscimo regista:do enrtre 1920 e 1950, dá-se justamente 
nos anos em que a emJgração é praticamenrt:e i'nexist ente 
ou apresenta vaJores sigiil!ifioart:ivaJIIllei1te baixos; o acentuado 
declínio da popUJlação dos anos de 1950 a 1981 surge simul-
taneamente com a mais expressiva oorrenrte migratória 
deste século. 
Verifica-se que são as irlhas de maior emigração as 
que têm as estrutuTas populacionais mai!S joven!S enquanto 
que as com vailores mais baixos têm as estrutllli'as mais 
envelhecidas, situações perfeitamente exemp1ificadas por 
S. Miguel e Pico, reSipectivame:nte. Assim, não parece ser 
o volume migratório a causa principal da diversidade 
encontrada. 
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Sendo a idade e o sexo as vali1iáveis que defiinem a 
estrutura populaoion:al, an:aJisemos o seu compoi'tamento 
no fenómeno em questão. 
No estudo das migrações existe Ulffia regra que não 
sofre exoepção quailquer que seja a época, o pafs ou o 
ponto de v·islta em que nos sirt:uamos - são os jovens os 
que apresentam maior moOOlidade. Outra constatação, esta 
já enquadrada frmdao:nentaJmenre nos grandes mov~mentos 
tmnsoceânicos do séc. XIX e XX, é que os homens migram 
mais do que as IllfUI1heres. Nesta, porém, verificam-se 
algumas excepções, aspecto que embom não sendo o único, 
c0111tribui para difterenoiar os movimentos migratórios de 
Portugal oontinentad e insudar, prinoipailmenrte o grande 
flux:o de saida registado a paDDilr de 1960. 
É, pois, perfeitamente compreensível que se observe 
nos Açores uma emigração mais acentuada nos grupos com 
idades compreendidas entre os 20 e os 40 anos. No entanto, 
a preponderância deste ou daquele grupo varia não só 
entre as ilhas como ao longo do tempo. 
Se analisamros o efeito da mobilidade, onde a emi-
gração é a componente mais significativa ma·s não a única 
-já que as migreções internas e o retorno existem- e com-
panarmos as estruturas populacionais observadas em cada 
um dos recenseamentos e as que existiriam se a pop'llllação 
estivesse sujeita unicamente aos fenómenos do movãmento 
naturol, veri:fiicarmos que o movimento migratório contribll!i 
decisivamente para um menor peso re1artri'Vo dos activos, 
principalmente nas ilhas Gmoiosa, S. Jor.ge, Pico, Flores 
e Corvo. 
Esta não é, todav;ia, a única interfer.ênoia já que se 
assiste, também, a um rejuvenescimenrto na base, signi-
ficativo em S . Jorge, Faial, Flores e Corvo no que respeita 
aos anos iniciais e em Santa Maria, Graciosa, S. Jolrge e 
Pico nas últimas duas décadas, ou seja entre 1960 e 1980. 
Por outro lado o acerutuado envelhecimento no topo obser-
vado na Graciosa , S . Jorge, Pico, Piores e Corvo apresenta 
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dáfereinças mais marcaiDtes do que as verificadas nos outros
grupos de idade.
Assim, a eanigração, que caraoteriza os períodos de
1900-1920 e 1950-1980, faz oom que algumas ilhas se dife-
renciom das demais por um maior rejuvenescimeinto na
base que é inferior, no entanto, quer ao envelhecimento
no topo quer à falta de activos. É, aliás, a pieponderâncda
destes que condtiz a esta situação que tem por base uma
análise relativa, aspecto que a seguir abordaremos.
Nos anos de 1920 a 1950, em que a mobilidade é
bastante menor, as diferenças entre as duas estruturas são
pouco significativas, assistindcnse também a um envelhe
cimento no topo e a uma falta de activos mais relevante
nas ilhas anteriormente citadas — Graciosa, S. Jorge, Pico,
Flores e Corvo. Neste período, assim como no anterior, o
acréscimo verificado na popxdação mais idosa é visível
não só em termos relativos como absolutos.
Consideramos pertinente esta análise que põe em con
fronto dois estados estruturais diferenciados pelo movi
mento migratório. A repartição etária da população surge
mais ou menos equilibrada e permite uma comparação
quer em termos estáticos quer dinâmicos. Pudemos veri
ficar os efeitos diferenciais entre as ilhas assim como a
tendênica geral ao longo do tempo, que se apresenta similar.
Permite confrontar, ainda, unidades de análise —como
são as ilhas— de quantitativos perfeitamente distintos.
No entanto, porque é uma análise relativa e com cortes
sucessivos no tempo — de um recenseamento a outro recen-
seamento— não permite compreender a totalidade da pro
blemática em questão. A excessiva perda de população em
idade activa conduz logicamente a uma preponderância
percentual dos dois outras grupos em questão — os jovens
e os velhos.
Com efeito, verifica-se uma diminuição de jovens em
praticamente todas as ilhas (cuja preponderância vimos
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na análise anterior) assim como comportamentos distintos
no que respeita ao grupo dos mais idosos.
Tanto de 1900 a 1920 como desta última data até 1950
a maioria das ilhas registam um «excesso» de velhos que
julgamos compreensível pelo retomo. Esta é uma realidade
que só encontra excepção em S. Miguel que sempre regista
saídas populacionais em todos os grupos de idade. Este
fenômeno atinge maior expressividade nas ilhas Graciosa,
S. Jorge, Pico, Flores e Corvo. Santa Maria e Terceira,
por outro lado, viram compensadas estas entradas pelo
aumento de elementos em idade activa nas décadas de
quarenta e cinqüenta relacionadas com as construções dos
aeroportos e bases militares. S. Jorge apresenta também
uma entrada de jovens e de activos na década de trinta,
o que de certo modo permite equilibrar a sua estrutura
populacional.
8. Miguel —uma iUia jovem— apresenta ao longo
deste século um dos mais elevados movimentos emigra-
tórios da região. Todavia, a sua mobilidade, nomeadamente
a que respeita aos fluxos de saída, faz-se em todos os
grupos de idade, situação que só podemos observar nas
outras ilhas nos anos mais recentes. Mais, a importância
do diferencial no grupo em idade activa mais jovem (entre
os 20 e os 40 anos) é comparativamente menor.
A Graciosa, o Pico, as Flores e o Corvo —as ilhas
mais envelhecidas— nem sempre registam uma emigração
mais acentuada, mas, não só têm uma saída de activos e
jovens particularmente elevada em todo o período, como
uma entrada, por vezes significativa, de velhos e activos
menos jovens.
Assim, pensamos que a corrente emigratória do período
de 1950-1981, particularmente intensa entre 1965 e 1975,
que se caracteriza por ser uma emigração familiar, prin
cipalmente dos mais jovens, mas que encontra expressão
em todos os níveis etários, contribui decisivamente para
um forte declínio populacional em todas as ilhas. Ela é
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tam:bém responsável pelo envelhecimento observado de um 
modo pa:rticUJ1ar no Pico, na Graciosa, nas Flores e no 
Corvo, mas não pode ser am_aliisada is.aladaanente se pre-
tendermos oomp:reeilider a situação actuaJI.. Esta é, ainda, 
c0I11Sequência: das oamoterfsticas da mobili.dade popula-
cioilaJ das déooda:s a:nrteriores. 
A sa:Lda: de pessoas em idade aotliva com.rpromete não 
só o equi:líbrio dos anos em que esta se ver1fica como 
também a futill!ra renovação das gerações, e con1o taJ o 
eqUiilibrio dos am_os suhsequentes. É esta v.isão de longo 
prazo, que caracteriza a aná1ise demográfica, que julgaanos 
ter si!do muitas vezes negl~genciada ao ab011da.r-se a pro-
blemática mi·gmtó:ni'a do arquipéLago. 
Na diferenciação da: preponderância do volWTie migra-
tório por idades enconrtrélll11os, pelo menos em parte, 
elementos justrifioativos para a coa:npreensão da situação 
demográfuoa aotual. 
Não foi nosso objectrivo esrturdar as causas nem tão 
pouco f.azer lliil1ia éllllánse comtpai1amiva entre as vanrtagens 
e desva.núageills do processo emigmt6rio, como desde o 
mício referimos. No entanrto, antes de finailà~armos gosta-, d , 
nélll11os e uma vez mais sadrientar a sua i•mportância no 
equacionamellito da problemátioa numa região que, aotual-
mente, atpresenrta oa:moterísrtioas tão diversas. 
Já não se traJta nnicameil!te de ver a co!l11tr:ibuição da 
emigraçã'O para a desigualdade patenteada nas variáveis 
maorodemográfiicas, l1JOiffiead.a:menrte a estrutura popula-
oi<maJl, mas conS!iderá-las também como ponrto de partida 
pare a definição, ou pelo menos consciencialização, de 
uma política de popuLação. 
A acuidade desta questão adquire maior pertinência 
quaa:.JJd'O um a:rquilpélag'O oom nove ilhas tem mais de 
metade da sua popUilação numa única, p~edsamente aquela 
que apresenta car.aoterísticas mais diferenciadas das res-
ta!lltes. 
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Acresoe-se ail1lda as alterações sócio-económicas que o 
arquipé1ago tem registado nos úLtimos anos. Assistirmos, 
oom efeito, a uma notável 1Jercearizaçã:o da eCQ[lomia, que 
se fez funda!ll1enúalmenr!Je através do decréscimo da popu-
lação do sector primá11io, e da e:Illtrada da mclher no tra-
bailho, aspectos que podem condunir a situações propicia-
claras de uma in<tensifiicação da emigração. 
A permanênoia estruturaJ que esta variável tem na 
nossa região, coan o estabelecimento de laços de comuni-
cação, porventura hoje uma das pr illndpais causas da sua 
continuidade, devem ser inseridas no fenómeno mad.s global 
da mobilidade que ca:moteriza o mundo actuaJ.. 
As vantagens económdcas como a reso~ução do desem-
prego, o aume111to das exportações, a remessa de emigrantes, 
os benef:foios habitacionais ou em aotiV'Ldades económicas 
dos que pensam regressar numa idade avançada, devem 
ser peroepoionados conjnnta:mente, e entre out:Tos, com os 
custos edrucacinnailis anteriores à enrtJrada na idade activa 
·e o equi líbrio demográfico do arq'llli!pélago no seu todo. 
O conhecimento da realidade populacionaJ. de cada 
ilha pareoe-nos não só imprescindível para a comptreensão 
do passado, como pomo de pa•rtida para o desenvolvi-
mento de um arqlliÍpéLago que se tem de ass!Uliil!ir plural. 
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